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lU D A 
RESSURREIÇÃO 

à-

i- Cristo ressuscitou. Barcelos, em unidade com o inundo cris-
tão, festejar a Páscoa. Celebrações na cidade e no concelho. Visita 
Pascal. Rewpção na Câmara Municipal do Compasso. Entroni-
zado Cristo no Salão Nobre do Dcmus Afunicipalis. 

'is ríoso para os vivos. E ao ressurgir da morte, destroi definitivamen-
e- te a má fé dos detractores de sua Pessoa Divina. Se fora apenas 

homem, Cristo não poderia ter ressuscitado por virtude própria. 
E se Cristo não tivesse ressuscitado, toda a sua acção teria ficado 
incompleta. ;Nada adiantaria a doçura do seu nascimento ; pouco 
valeria as maravilhas de sua vida ; e até a sua morte, ,apesar cie 
horrível e injusta e do valor que encerra — a redenção da humani-
dade— não seria o acto mais transcendente de sua passagem pela 
terral. Cristo é Deus, por toda a sua vida e porque ressuscitou. 

Venceu Cristo o pecado, venceu a morte, ressurgindo glorioso 
para a vida imortal, que, n'Ele, não teve princípio nem terá fim. 

t! E triunfante Jesus reina na glória, na plenitude da Trindade 
Santissíma, o Senhor Deus do Universo, por quem todas as coisas 

Jl feram feitas. 
Glória a Cristo ressuscitado. Aleluía. 

as Cristo, dilacerado e de lado trespassado, morto, ressuscita glo-

os, 

a . 0 dia da ressurreição do Senhor foi comemorado em todo e 
'm . concelho de Barcelos, em plena unidade com o mundo cristão. A 
do com,moração iniciou-se com a missão da meia noite, de sábado úl-

timo. E no momento próprio da lembrança da ressurreição, canta 
'n- E o celebrante da Missa, tocam os sinos, silvam as sirenes, em sauda-

ção ao triunfo de Jesus sobre a Morte, em alegria pela consumação, 
•ão da redenção. Nada cremos superior de ç  ao destino do homem, nem 

preferível à sura realização. Circunstâncias porém novas e demasia-is-
do encarecidas coartam a vivência dos dramas, ainda há pouco vi- 

fi- vidos mais de perto e mais circunstanciadamente, da Semana da 
Paixão. Fruto da nova heresia, que materializa o homem. Não 

•a0 ainda há muito todas as sirenes fabris todas sem excepção ta- s ,  e muitas, 
com preparação demorada, silvavam em honra da Ressurreição. 

3e Agora, até esse costume se vai perdendo. Excesso de outras prao-
ide cupações, que afinal não servirão a ninguém. 

fe-

Ce- Na cidade e em todas as freguesias do concelho, e apesar do 
ido tempo chuvoso do 1dia, saiu o Compasso, em visita de alegria aos 

domicílios. 
iça Na cidade um pormenor inédito: a recepção na Câma-

ra :Municipal ao Compasso. O edifício da Câmara ornamen-
aINl tudo; profusão .de flores ; toque de sinos e ribombar de foguetes.; 

E a recepção à Cruz do Senhor Ressuscitado estava o presfflente 
da edilidade, com a Vereação, o Deputado Barcelense, o funcionalis-
mo municipal e suas famílias. O Compasso recebido à porta pelo 
Presidente, é introduzido no Salão Nobre, onde o sacerdote profere 

a- a saudação litúrgica e a Cruz é dada a beijar. Saudação de júbilo, 
em nome do concelho, essencialmente cristão, proferida pelo Presi-

no dente. Agradecimento do sacerdote, que preside ao Compasso, com 
igo votos das melhores bênçãos para Barcelos e toda a sua gente. 
até No Salão Nobre e para o acto foi entronizada a Cruz do Se-
-se. nhor. Este é o lugar onde devia permanecer sempre, como símbolo 

ia de um Povo, que se honra de ser cristão. Repare-se nas suas posi-
cães, nas suas realizações. 

)sé. O Compasso teve também recepção festiva nos Bombeiros de 
es-, Baroelos, assistindo o Corpo Activo, o Comando e a Direcção. O 
ne- comandante, tomando a Cruz, dá a beijar, primeiro, à Direcção e de-
ção, Pois aos Bombeiros — todos de joelho em terra. Em saudação, pela 
lar corporação, o Presidente da Assembleia Geral ; pela embaixada vi-

sitante, o sacerdote, que preside ao Compasso. 
ná E com a alegre comparticipação dos Barcelenses se fez mais 

esta visita pascal, que terminou em beleza e votos d.e. novas e feli-
zes Páscoas. 

.s. 

o 
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•ccipc¢•fire o gigo Alu¢s nonil 
É com o maior regozijo que nos 

referimos ao aniversdrio natalício que 

deeorre amanhã, dia 19, do nosso 

querído amigo, Rev. Padre Rodrigo 
Alves Novais, ilustre Arcipreste de 

Barcelos, para quem vão, desde jd, as 
nossas melhores saudações e os votos 

de que Deus lhe conserve a vida por 
muitos anos. 

Patlre Allretlo Marlios da Rocha 
Festeja boje mais um aniver-

sário natalício o nosso -bom amigo 

Reverendo Padre Alfredo Mar-

tins da Rocha, ilustre Prior de Bar-
celos. 

Ao assinalarmos tão feliz data, 

saudaoms o ilustre Prior, com votos 

sinceros de uma longa vida, repleta 
das maiores felicidades. 
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Estamos gffiodèo 
TAS DAS 
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r-se para dar 
ÍWe-des, e isso cada 

vez mais na medida em que se ocu-
pam e vão ocupar largos com edifi-
cações públicas, como em grande 
parte do Campo de S. José e no 
Campo 28 de Maio. 
Impõe-se no entretanto a com-

preensão de todos, para que Barce-
los possa corresponder à dedicação 
de tantos e tantos milhares de visi-
tantes, que interesse regressem a 
seus lares satisfeitos e neles não sei 
desvanece nem se prejudique o fas-
cínio da Terra e o encanto pela 
nossa gente. 
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pes 
Quinta-feira última, visitaram- a 

nossa cidade membros da ,Associa-
cion Espanola de Amigos de Los 
Castillos. Numerosa, distinta e in-
teressada representação cultural, 
que se fazia acompanhar de diver-
sos oficiais portugueses, entre os 
quais o nosso distinto conterrâneo, 
Coronel Manuel Maria Barreto Ma-
galhães, comandante da GNR, do 
Porto, e o Tenente Claro, coman-
dante da secção local também, da 
GtVR. 
Os ilustres visitantes, em núme-

ro aproximado de 50, foram, recebi-
idos na Torre de Alenagem, no Lar-
go da Porta Nova, onde usou da pa-
lavra, em saudação e voto de boas 
vindas, Carlos Alberto de Sousa Bas-
to, Presidente da Comissão Munici-
pal de Turismõ, tendo respondido, 
em retribuição, o General Joaquim, 
M. Cabrera. 
A caravana, depois da recepção, 

visitou as Ruinas do Paço dos Con-
des Duques, junto à ponte. 
Aos visitantes, que levaram a me-

lhor impressão da nossa Terra, cuja 
tradição os interessou vivamente, 
foi oferecido, como lembrança, o 
Galo de Barcelos, nosso embaixador 
mundialmente afamado. 
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Segunda-feira de Páscoa 
Segunda-feira última— segunda-

-feira de Páscoa — tivemos de atra-

vessar quase todo o Minho, ofere-

cendo-se-nos ensejo de apreciar que 
nesse dia continua a Festa da Pás-

coa —a 
maior da cristandade - 

sendo guardado por toda a parte. 

Em Barcelos também o foi e bom 

será que continue .a sê-lo, para que 

não se avilte o modo de ser e, se-

quentemente, de sentir e proceder, 

dá nossa gente, que é portuguesa, 

porque é cristã ; e é cristã, porque 

é portuguesa. Os nossos maiores 

— que fizeram o que nós talvez não 

faremos — sempre respeitaram ze-

losamente a tradição, que faz parte 

integrante da maneira de ser do. 
nosso povo. 

• cQ 
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DaÓ60 
Por MÁRIO DA GAMA 

Diz-se que a história se repete ; 
mas também se afirma o contrário. 
Certo que a vida tem o seu ciclo, de 
modo que a sucessão de ciclos, é 
permanente ... da capo, ao início. 
E daqui, a repetição dos aconteci-
mentos e, sequentemente, -da kaistó-
tória. 
Este preâmbulo não se refere 

àqueles que, fracassando, recome-
çam a acção sobre o próprio fracas-
so. Estes, os invencíveis, incapazes 
de desânimo. Paralelamente, seme-
lhantes aos dedicados em todas as 
contingências, favoráveis ou desfa-
voráveis. Respeitável e digna uma 
vida, toda dedicação e esforço, ime-
recidamente apagada, mas que tei-
ma em reacender-se sempre de no-
vo, sem desânimos nem lamentos ... 
Admirável ... da capo, ao início ... 

Diz-se ctue a variedade faz o de-
leite. Nada mais torturante que a 
monotonia; nem mais impiedoso 
que a diferença de quem não com-
preende ou não sente; muito pior 
se exarcebado pelas paixões. E no 
rodopiar de toda essa gama, tangi-
da em todos os tons, ora avançamos 
ara retrogradamos, afastando-nos ou 
aproximando-nos do princípio. 
Não é a esse regresso, porém, que 

agora nos queremos referir. Nem 
sempre devemos deter-nos em rir-

culos sérios e fechados, procurando 
hoje evadir-nos, ao relembrar dis-
tracção, de tempos passados, cuja 
recordação ainda_ nos diverte. E 
porque talvez agrade aos leitores, 
aqui a repetimos. 
Todas as épocas tiveram a sua os-

tentação característica. A de hoje, 
assinalada por chorrilho de excessos, 
distingue-se .=em nosso entender, 
chiro — pela mania do automóvel. 
Com ele, gasta-se o que ternos e o 
que não temos. E então a posse da 
espada, daquelas que ofuscam os 
parvoides, parece loucura em paro-
xismo. O utente (proprietário é 
que não) vai a gozando, satisfeito 
da vida; e convicto, como até ele 
próprio está, de que só perde quem 
o tem . 
Já há anos a esta parte, precisa-

mente nesta ocasião, tivemos de 
deambular pelas alturas de S. Gon-
çalo, para os lados de Abade do 
Noiva. Na ida, corno éramos acom-
panhado de pessoa delicada, tive-
mos de utilizar viatura, dispensada 
para o regresso, por não poder an-
dar por caminhos vicinais, intran-
sitáveis para automóveis. Por isso, 
tínhamos de fazer a pé a visita a 
amigos, a quem iríamos procurar. 

(Continua na 2.• página) 

Os aoeofes da 

Manufactura Nacional de Borracha 
Visitaram o pame Industrial de [ousado 

Em comemoração do 22.0 aniversário da sua actividade, a Ma-
bor promoveu uma visita colectiva dos seus agentes à nova unidade 
fabril que possui em funcionamento em Lousado. Dado o facto de 
não ter havido uma inauguração da .fábrica, esta visita dos agentes 
constituiu o primeiro acto público ali realizado, o que demonstra a 
importância que a empresa dedica aos seus agentes, elementos de 
valia comprovada entre a produção e o consumo, conselheiros duplos 
dos fabricantes e dos compradores. 

A visita, que foi bem uma festa dos agentes da Mabor, teve a 
participação de cerca de 590 pessoas, em representação de mais de 
200 firmas agentes da empresa, entre as quais os srs. Manuel Pe-
reira da Quinta Júnior e António Quintas, da firma Augusto Figuei-
redo & Silva, -L.da, de Barcelos, e os srs. Fernando Martins Lopes, 
Manuel Ferreira Lopes, Manuel Gomes de Almeida e Luís Manuel 
Carvalho Lopes, da firma Fernando Martins Lopes, de Viatodos, que, 
na nossa região, representam aquela prestigiosa empresa. 

A posição de realce dos agentes no ciclo económico do pneu 
Mabor foi destacada, aliás, durante o almoço que -se seguiu à visi-
ta, pelo sr. Conde da Covilhã, que disse dever-se em grande parte 
aos agentes a actual expansão da empresa, facto que merecia desta 
uma justa homenagem a todos os presentes. Nas suas palavras, o 
sr. Conde da Covilhã aproveitou a oportunidade para se referir ao 
panorama da indústria de pneus em Portugal da qual foi o pionei-
ro, colocando-o, lógicamente, entre as infra-estruturas económicas 
do País. 

A visita às instalações da unidade fabril de Lousado ocupou 
uma manhã, durante a qual os agentes foram acompanhados 
por técnicos industriais que lhes prestaram os esclarecimentos ne-
cessários sobre as diversas fases do fabrico que iam observando. 

Do armazém de matérias primas, passaram à secção de com-
posição, aos moínhos, à tubuladora, à secção de construção e, por 
fim, à secção de vulcanização, admirando a quase total automatiza-
ção do circuito de fabrico, bem como as dimensões, por vezes ggau-
tescas, das maquinarias ultra-modernas ali em funcionamento. 

Concluída a visita, os convidados assistiram à projecção de 
filmes técnicos sobre o estudo e ensaio de pneus e sobre os métodos 
de assistência técnica, a que se seguiu o almoço. 
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E! H2CQSSkj0 arCUiilar a Casai. 
Por LEAL PINTO 

A expressão que nos serve de epí-
grafe documenta e retrata um há-
bito muito esclarecido nos senti-
mentos dos nortenhos, que primam 
em trem receber, e nunca regateiam 
canseiras. Receber com fidalguia 
e com excelente cenário, alindando 
o melhor possível e limpando da 
melhor maneira, de molde A evitar 
reparos, aos seus hóspedes. 
As palavras que nos servem de 

intróito, vêm a propósito da cansei-
rosa actividade, que vai pela cida-
de, de forma bem esclarecida, como 
preparativos das Festas das Cru-
zes ; pintando as fachadas, e con-
sertando outras, numa atitude lou-
vável. 
Por seu turno, é febril o entusias-

mo aplicado no arranjo da Rua D. 
António Barroso, desenhando já a 
maneira jeitosa, que o seu futuro 
aspecto, oferecerá ao burgo. 
Como dizíamos todas as atenções 

vão de momento para ó arranjo da 
Rua D. António Barroso, mas con-
vém não esquecer outros pequenos 
pormenores, que são de responsabi-
lidade do Município e por peque-
nos, se não forem observados, cons-
tituirão faltas imperdoáveis. 
Na Avenida Combatentes da Gran-

de Guerra, com guias de passeios 
fracturadas, e a exigir umas florei-
ras, nos vazios onde outrora estive-
ram postos de iluminação pública 
e ainda as melhores atenções ao 
desprezado monumento dos Comba-
tentes da Grande Guerra. 
Muitos e muitos outros lugares da 

cidade exigem apressada observa-
ção à sua deficiente condição de 
serventia dos peões; por exemplo 

na Rua %rjona'de Freitas, com pas-
seios esburacados e perigosos, e que 
por estreitos têm de ser utilizados, 
dado o moviimento do trânsito a 
que esta rua está sujeita. Os pas-
seios das Avenidas Alcaides de Fa-
ria e Sidónio Pais, quase intransi-
táveis nestes últimos dias de chuva, 
—de momento a única medida — 
deitar-lhe barro mas solidificando-o 
com ó respectivo cilindro. Não 
deixando também sem a atenção 
que merece, como já aqui observa-
mos, o deplorável estado da Rua da 
1liadalena, admitindo a hipótese, que 
só por indiferença imperdoável, se 
continua a teimar em não retirar 
dali as pedras dos passeios, que es-
torvam e tão péssimo aspecto ofere-
cem. 
Não queremos fechar , aqui as 

nossas observações sem que tam-
bém se processe à respectiva limpe-
za do acesso ao Pecegal, pela can-
gosta que parte do Grémio da La-
voura. Para finalizar estas apres-
sadas considerações, repetimos o 
que já dissemos do Parque da Ci-
dade cujas árvores secas, são espec-
tros no meio daquela verdura. A 
presença das árvores secas, e- res-
pectivas cabeços, bem assim algu-
mas árvores em denunciado desi-
quilibrio que desdenham e causam 
apreensões por - manifesto perigo e 
por conseguinte devem ser decepa-
das e abatidas. 

As imagens de beleza, que por 
certo extasiarão os nossos esti-
mados hóspedes, das Festas que se 
avizinham, serão fàcilmente adulte-
radas ou destruídas, por pequenos 
nadas que poderão influir decisi-
vamente com a observação feita a 
esta encantadora e típica cidade, 
justificadamente cognominada de 
Cidade Jardim. 
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tactos, rofficula1108 e sulfestoes 

Cesso ao Cemifié•io áa Cidade Largo do Boofiim 
A humidade excessiva, desta Pri-

mavera que mais parece Inverno, 
dificulta o acesso ao cemitério da 
cidade, que devia ser um dos locais 
onde mais devia imperar o nosso 
zelo. 

Aqui, por isso, repetimos a lem-
brança deste pequeno arranjo, que 
se impõe, como uma das nossas pri-
meiras necessidades e que devia ser 
demovida preferentemente, ainda 
porque, no local, parece não haver 
implicações, distantes ou mesmo 
próximas. 

Quilo da [ffiQo 
Há já anos que clamamos pelo 

arranjo, ainda que provisório, dos 
passeios da avenida da estação. 
Bem sabemos que se prevê melhor 
disposição para esta avenida, Mas 
os seus passeios, assim como estão, 
dão má nota e prejudicam quem 
tem de passar por eles e tantos são. 
Uns simples carros de barro, que 

não custam dinheiro, e o pessoal ca-
marário assalariado, em poucos 
dias, poderão resolver esta deficiên-
cia, sem encargo dc maior. 

Até a rádio e a Imprensa também 
têm pedido providências para que 
se evite a montureira de lixo, que 
se faz no Largo do Bonfim e ao lado 
da Casa do Bemfeito. Nos últimos 
dias• até os carros de mão, da lim-
peza pública, temos visto a fazer 
despejos naquele local. 
Pedem-se providências a quem de 

direito. 

Raa Rosa de S. Reato 
Ouvimos, não sabemos se com 

fundamento, que se estudam pro-
vidências para resolver o caso da 
Rua Nova de S. Bento. Bom seria 
que esse cancro fosse removido, 
com o que muito lucraria a cidade 
e a gente humilde e necessitada, 
que mora naquela rua. 

Ru D. •atoaio Mimo 
Prossegue activamente a renova-

ção do piso da Rua D. António Bar-
roso, o dual, realmente, ficará in-
teressante, esperando-se esteja 
pronto antes das FESTAS DAS 
CRUZES. 
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DA CAFO.-:. AO INíCIO 
( Conclusáo da primeira página) 

Uma jornada de vez em quando, é 
agradável e salutar. Sobretudo por 
terras de ares sadios e horizontes 
largos e encantadores. Estes pas 
seios higiénicos em tardes de Pri-
mavera sabem bem, deliciando a 
vista, encantando o ouvido, com ale-
gria para o coração. 
Ao bater ao ferrolho de um dos 

casais procurados, na ausência do 
dono, somos recebidos pelo filho;- 
ranàz de uns 14 anos bem desenvol-
vidos. Espevitado e bem falante, 
esse moço, ao contrário dos rapazes 
de aldeia, não raro desconfiados e 
retraídos. Vêm-nos por aqui, es-
gueiram-se por acolá, pondo-se à 
distância a observar-nos de soslaio. 
Mas este não era assim. Efeito 

talvez do convívio, em casal afidal-
gado; talvez da proximidade da ci-
dade, preferida pela família, apesar 
de viver na lavoura. 

O rapaz, ouvido o fim que ali nos 
levava, teve natural desejo de saber 
com quem falava. Ignorância com-
preensível, porque, pelo menos, não 
nos devia ter visto muitas vezes. 
E então, no mesmo à vontade des-

de o primeiro momento, não esteve 
com mais aquelas - e pergunta-nos 
directamente quem éramos. A res-
posta não se fez esperar. 
E então o nosso interlocutor, ao 

ouvir a nossa identidade, não se de-
teve e diz prontamente. 
—Ora o Senhor é empregado de 

escritório e anda a pé, então é por-
que não presta para nada. 
Francamente, ficamos embatuca-

do, não pela surpresa nem pela 
sem-cerimónia do rapaz em cha-
mar-nos burro, mas por termos che-
gado a recear .que ele talvez tives-
se razão. 

Mário da Gama 

CA PT 1 spo TIVO 
foitiontalidoe*o  
Na senda dos êxitos, por vezes 

surgem certos imponderáveis que, .n 
maioria das pessoas, logo acusam 
de calamitosos. 
É humano errar-se, mesmo tendo 

em conta o ponteiro que nos forne-
ce .a metereologia. A intenção, essa 
sim, era proporcionar aos atletas 
melhor piso no estafado campo de 
jogos do Gil Vicente. 
O imponderável foi a chuva, e 

consequentemente o bom saibro que 
se deitou no arenoso pelado campo 
transformou-se em lamacenta tijo-
leira. 
Todos os fervorosos adeptos gilis-

tas tiveram razão em verberarem o 
insólito da decisão devido à insta-
bilidade do tempo. 1; uma verdade 
que se tem que aceitar, mas nada 
,justifica os termos em que a ques-
tão foi posta, sobretudo pos termos 
soezes e por vezes malcriados que 
nada dignificam quem os profere. 
Para a desculpa basta só apontar 

intenção. Trataram de fazer o me-
lhor, saiu o pior, paciência. Só nos 
surpreende que, em pleno jogo com 
o Desportivo das Aves, não cuidas-
sem de incitar a equipa gilista e 
passassem o tempo a verberar a de-
cisão de ensaibrar o campo. 
Também sabemos que muitas das 

palavras proferidas eram fruto do 
frenesim de que estamos todos pos-
suidos. Bom sinal este, que deter-
mina que todos se interessem pelo 
glorioso e lidimo representante bar-
celense nos anseios futebolísticos. 

Sofreu-se com o charco, sofreu-se 
com o desenrolar da partida, so-
freu-se até ao apito final. Ganha-
mos 1 As pazes estão feitas. Só nos 
resta pedir que se arranje o estafa-
do campo de jogos para que se não 
repita o triste espectáculo do últi-
mo domingo... 

o 
Os « miúdos» gilistas vão retomar 

no próximo domingo a actividade. 

Não sabemos se o interregno a que 
s• giram forçados, por ,força do ca-
lendário oficial, será henéfico ou 
prejudicial. Motivos há que nos 
preocupam a todos nós. O primei- 
ro foi o de quebrar o ritmo das 
proezas a que sc tinham habituacío. 
O segundo será (lá voltamos a re-
risar•, se o campo estará ou não em 
condições. I que dada a forma e 
sistematização da equipa júnior, o 
terreno pesado rouba-lhes cinquen-
ta por cento das suas possibilida-
des. 

Seria de enlouquecer com um de---
sair•e em casa .. . 

e 

As <,crianças» lá vão arrastando 
l:,enosamentc a sua marcha. Não 
tem sido brilhantes, mas_ :cão com-
prindo. É qu- por mor de castigos 
e doença, a equipa juvenil viu-se 
privnda de pedras basilares na 
sua estiaatura. O resultado do úl-
timo domingo, uni tanto injusto; 
trouxe-nos o apontamento de que 
ainda se irá falar deles. Cert=en-
t não serão campeões de série, por 
t-rcm antagonista mais Leni j,,niça-
clo. No entanto, ainda lios irão dai-
a satisfação de vermos futuras pe-
dras basilares que serão am:uihã o 
sustentáculo do Gil Vicente F. C. 

e 
I na senda dos êxitos, como abri-

mos ate leve comentário, logo sur-

ZI-̀ o v,_ l.ho Gil Vicente F. C. comtrês c:iili;3 as enI disputa de Cam-

pconat•,s Nacionais. 
I'ro_,a de tona) que ,requer muita 

cI dicação e trabalho. Assim todos 
os barcelenses o compreendam... 

con,Deofiata Nacionfil 
da 111 Divisão 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Aves, 2-1 
Boavista — Bio Ave, 0-0 
Vianense — Riopele, 2-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Gil Vicente 
Vi-In,- ris--
D. Aves 
Boavista 
Rio Ave 
Riopele 

J. V. E. 

2 1 1 
2 1 0 
2 1 0 
2 0 2 
0 2 

2 0 1 

2 

D. F. C. P. 

0 2 1 3 
1 2 1 22 
1 2 2 2 

0 2 2 2 
0 0 0 2 
1 2 4 1 

Jogos para domingo: 

Vianense — Gil Vicente-
Rio Ave — Riopele 
Aves — Boavista 

Im flDfl1O ac•flaal do •flfllflC• 
1.• SÉRIE 2• JOR`AD4 

CLASSIFICAÇÃO 

Gil Vicente 
Guimarães 
Cli aves 
Aves 
Fn amunde 
Mirandela 

Pomos 
9 

Jogos rara domingo: 

Gil Vicente -- Freamunde 
e 

4 
4 

12m0aato aCiflflai de 3flV•1!•" 
Zona A - 2.• Sérié 

2.• JORNAI). t 

Resultados gerais: 

Gil Vicente— Infesta, 1-1 
Viancns• — Leixões, 1-3 

CLASSIFICAÇÃO 

Leixões 
Infesta 
Gil Vicente 
Vianense 

Jogos rara domingo : 

Gil Vicente — Vianense 
Leixões — Infesta 

Pont 
4 
3 
1 
o 

GUIMAR 

•aluemo• a louça e o• bon2co• de barro, de Barc•Iol 
Com o título que nos serve de 

epígrafe, publicou o jornal O Co-
mércio do Porto, de 5 de Maio de 
Maio de 1958, um artigo assinado 
por J. F., chamando a atenção para 
as louças de Barcelos. Foi há dez 
anos 1 Hoje, como então, o mal con-
tinua. Continua, não é bem, tem 
piorado muito. Custa a crer que 
ninguém se tenha interessado a fa-
vor da indústria de louça, e Barce-
los, que dela tanto se ufana, nada 
tenha feito também em sua defesa. 
A falta de órientação vai arras-

tando esta arte para um verdadei-
ro estado caótico. 
A proibição do ensino profissio-

nal nas fábricas, sem o terem orga-
nizado de qualquer outra maneira, 
vai causando os seus estragos : os 
artistas vão falhando. 
O contrato colectivo de trabalho 

obriga os loticeiros de )3arcelos a 
,encargos insuportáveis. A comuni-
dade cerâmica de Barcelos cheia de 
características e tradições tão sim-
páticas que se deviam preservar, 
contrário, como se está a proceder, 
abrevia-se a sua destruição. 
É necessário defender os interes-

ses dos operários — ninguém o con-
testará. Mas também é necessário 
que os operários produzam o cor-
respondente às regalias que se lhes 
atribui, e se assim não for, como po-
derão os patrões cumprir? Deste 
desiquilíbrio tem surgido uma ca-
deia de complicações que vete 
transformando o amor em ódio, a 
amizade em perseguições. 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços.—Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
--Telefone, 82583 -- Barcelos. 

Também agora o Imposto de Tran-
sacções veio criar probl=emas aos fa-
bricantes, porque os obriga a pro-
blemas contabilísticos e encargos 
dispares. Não há uniformidade nas 
classificações industriais dos fabri-
cantes e por conseguinte injustiça 
nas contribuições. 
Que pague mais quem mais fa-

brique — muito certo. Mas não é o 
que está a acontecer. Tem sucedido 
pagar mais quem fabrica menos. E 
assim é que não está certo. É pre-
ciso que o assunto seja revisto. 
Temos conhecimento de ,que al-

guns já reclamaram e não foram 
atendidos. Trata-se sem dúvida de 
mal-entendidos, de falta de escla-
recimentos porque é incontestável 
que este tratamento bilateral cons-
titui injustiça. Daqui apelamos pois, 
para quem de direito a fim de que 
tudo se esclareça e organize conve-
nientemente antes de fazer maiores 
estragos. 
Desde todos os tempos que as fá-

bricas, na sua grande maioria, ora 
têm muitos operários, ora poucos ou 
nenhuns, conforme as necessidades 
e conveniências do momento. Toda 
a vida houve jornaleiros e as fábri-
cas só podem fazer figurar nos qua-

dros do pessoal os operários que SI-
certos. É errado classificá-los  
número de operários. 

Creio que o caminho a seguir é 
classificação de todas as fábric 
de louças pintadas e de louças v 
dradas na grupo B, quer elas t 
nhani muitos ou um só operário. 
todas as demais ficarem no grup 
C. 
Presentemente, são as louças pi• 

talas, a única especialidade próslie 
ra. As louças de barro fosco seinü 
drado (as louças dos cântaros), o f1 
gurado e as louças polidas, por mu 
tos operários que empreguein, d 
maneira que estão a produzir, se 
sempre uma indústria pobre, pai 
pérrima. 
As louças vidradas, pela sua es-

truturação e falta de senso ele m 
tos fabricantes, também estão ar. 
munerar mal. Mas como se trata 
erros individuais dos próprios 
bricantes, se a lei se fizer igual p 
ra todos, eles acordam, abrem 
olhos, ganham juizo ... e Poder' 
cumprir. 
O que não pode estar certo, o 

é intolerável, é Rz desigualdade 
tratamento. 

Df. 
Ifltflltl;tlll[llillllllllltllliitf llli 

CHENOP 

Avisam-se os Srs. Consumidore4 
moradores nas áreas abastecida, 
pelos postos de transformação d 
Barqueiros, Cristelo, Gilmonde, Vi 
Seca e Fornelos, que a correm 
eléctrica será interrompida no pré 
ximo domingo, 21 do corrente, d• 
8,00 às 15,00 horas. 

Todas as instalações devem sel 
consideradas em carga, afim de evf, 
tar acidentes. 4 
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fou•e•ual6•ia da ftegislo Civil FUTINDI Víatodos, 15  
de Mceloi Do goulinuo de Páscoa 

A FEIRA DA PÁSCOA 
(2.° publicação) 

¡oão Pontes Fernando, Conser-

vador do Registo Ci ,.•ii de Barcelos: 

FAÇO SABER que por esta 
Conservatória corre um processo 
de reforma ( parcial) dos assentos de 
R35cimenco números 1, 2 e 3, a folhas 
l e i- verso, do ano de 1909, da 
freguesia de Vila Bea (São João), 
respeitantes respectivamente a Maria 
de Jesus, filha de Maria de Jesus, a 
Libánia, filha de António de Oliveira 
e de tilaria Teresa da Silva e a 
joáo, filho de Antônio Lepzs e de 
Ana Cândida das. Dores, sendo por 
isso, nos termos do artigo 35 ° do 
Códgodo Registo Civil, convocados 
iodos os interessados, no prazo de 
d,)is meses examinarem os assentos 
reformados e apresentarem, que-
> rendo, reclamações. 

s 6arcelos e. Conservatória do Re-

gisto Civil, aos 4 d•- Abril de l'-5& 
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O CONSERVADOR, 

,João Pontes FernamIo 

Discordamos com a realização de 

encontros de futebol no Domingo de 

Páscoa, com a população a viver 

l.lenamente a festa da Ressurreição 

do. Senhor. 
Podíamos— o t._ilvez d.;ve;-cmos 

fazer os nossos comentári,)S a pro-

pósito da infeliz ideia da realização 

de desafios & futebol neste dia. 
Não os fazemos, porém, porque 

temos confi•inç.a nas autorid:ides su-

periores, a quem o case está afecto, 
e cruc, esclarecidas, como iestão, por 

certo tomarão providências no futu-

ro, para impedir a repetição do 

caso, que, contrariando a tradição, 

só servirá para nos desidentificar 

como portugueses, que sempre se 

honraram de ser cristãos. 
•.1\\d4CT••A\Fi\17•11 a•A\Y`f,L a•CL\rW1• 

CRIPO LDA 
Para todo o serviço para casal só. 

Boro ordenado. Falar Largo do Jar-
dim, 33-3.o — Barcelos. 

ctaaemr\•Mtew.•ca•a•.tiºsova.•ampa•oa•••e,a•a•..at••rZ•7w••®LSaAtr•,. a•aam. 

O1••Aoo 
SOME E SIGA11 o E 

150 contos rendem-lhe 965$00 mensais. 
Juro de 8°Jo 

Apartamentos mobilados e andares 
em propriedade borizontal de 2 a 10 divisões assoalhadas. 
Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona 
comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilbões desporti-
vos, garagens, arborização, colégios, esecla técnica e liceal. 

A maior zona comerciai da linha de Sintra. 

Transportes garantidos só na REBOLEIRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

linha de Cascais - Apartamentos mobilados 

Em Paço d'Areos (Parede) Junqueiro, (S. João do Estoril) Alapria. 
A nossa garantia é a nossa bonestidade e a nossa experiência na 
construção civil. 

Nao se perca no caminho das somas 

Informe-se convenientemente, veja as nossas propriedades e 
ficam à disposição de V. Excelência os nossos escritórios. 

J. PIMENTA9 L*DA 

EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47843. 
EM QUELUZ — Rua D. :liaria I, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 933670. 

Bastante prejudicada pelo mau 
tempo, realizou-se a já bem conhe-
cida Feira Anual da :Páscoa com 
um número de forasteiros bastante 
reduzido em relação aos anos ante-
riores. Mesmo assim, com um tem-
po de rigoroso Inverno, o simpático 
Grupo dos Zés P'reiras de Delães 
não deixou logo de manhã, de per-
correr os vários lugares da fregue-
sia com as suas músicas alegóricas. 
— As 13 horas iniciou-se o Con-

curso Pecuário, presidido pelo jú-
ri da Intendência Pecuária de Bra-
ga, Srs. Drs. Boaventura Fernandes 
e José Simões de Carvalho e pelo 
proprietário-lavrador Sim Abílio 
Barbosa de Miranda, de Viatodos. 

Entretanto e apesar da tarde não 
apresentar condições favoráveis pa-
ra folclore, o nosso Rancho Infantil: 
exibiu-sc, e muito bem, embora por 
curto espaço de tempo. Pela volta 
das 19 horas compareceu no local 
o Rancho Folclórico das Lavradei-
ras de S. Martínho da Gandra, que 
poucos números apresentou. 
O conjunto Só Pai e Filhos não 

chegou a comparecer. Tudo isto de-
rivado ao tempo invernoso.- 
— O sorteio do carneiro que se 

efectuou por volta das 20 horas, 
coube ao n.o 9899, desconhecendo-se 
ainda o premiado. 
A nova Comissão das Festas da 

Feira da Páscoa, para o ano de 1969, 
ficou assim constituída : 
António Maia Barbosa, Manuel de 

 e 
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FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDO  L T-
A  m ais antiga do País 

/'Manuel Teixeira Prata 
Avenida C•niilo -- 1 dd TrleFane.t 5! 9E5 .9007111 P O R T O 
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COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

MAIO 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

Telefone• s 24 325 a 29 968 0 32 241 0 24 213 
RUA DO ALMADA. 395-- PORTO 

ra`llaawaw•.awwawolww!!!w!llwwwlwwl•. 

D. Mora •ÍdÍ• de ••oofiolião FroÍtos 
pac•oco ftodrÍ•uos 

AGRADECIMENTO 

Sua família, na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a - todas 
as pessoas que a acompanharam na 
sua dor, apresentando condolências 
e se incorporaram no funeral da 
saudosa finada, assim como as que 
assistiram às missas mandadas ce-
lebrar por sua intenção, vem por 
este meio manifestar-lhes o seu 
agradecimento e a sua gratidão. 

Barcelos, 18 de Abril de 19G8. 

A FAMILIA 

D. Doi 3U Uniu SÍÍua Afouão 
AGRADECIMENTO 
e Missa do 30.° dia 

Sua filha, genro e demais família 
agradecem às pessoas que assisti-
ram ao funeral e à Missa do 7.o dia 
ou que de qualquer modo lhes ma-
nifestaram o seu sentimento e ami-
zade e pedindo desculpa por algu-
ma falta involuntária, participam 
que no próximo dia 24 do corrente 
pelas 19 horas, na Igreja de Santo 
António, será celebrada Missa em 
sufrágio de sua alma, tornando o 
seu agradecimento extensivo aos 
que se dignarem assistir a esta ce-
rimónia religiosa. 

Maria Teresa da Silva Azevedo Costa 

António Augusto da Silva Costa 

ilwwwwlwaaa•.awaaawaalwaaawwa•aawawawa 

Tractores Agrícolas  

Bi¢uemeDte será laocado No 
mer[ado um 1131101 dife1eM, 
caogl•uidu p21a maior iáóri•a 
üe fimiom da Alemanha. 
Opo•tuuameole iodi[ars¢-á o 

local tla e•positão. 

Azevedo Miranda, Manuel da Silva 
Salazar, Manuel da Costa Sousa, 
Manuel Augusta Miranda da Costa 
e António da Silva Pereira. 
Apresentamos-lhes os nossos pa-

rabéns, fazemos votos que consigari 
um bom programa p . tenham me-
lhor sorte com o dia. 

Classitica•ão o Raças 
d0 COaC•rSO PBCuáCÍO 

Raça Barrosa — Macho — Touros 
Reprodutores: 

1 O, Joaquim Luís Andrade, Gon-
difelos, V. N. Famalicão; 2 Ma-
nuel Ferreira Andrade, Gondifelos, 
V. N. Famalicão ; 3.o, não foi atri-
buído por falta de concorrentes. 

Raça Barrosa — Machos — Novi-
lhos Castrados: 

1 O, António Maia Barbosa, Viato-
dos, Barcelos ; 2 João da Costa 
Araújo, Lemenhe, V. N. Famalicão ; 
3.°, José Martins de- Sá, Viatodos, 
Barcelos. 

Raça Barrosa — diachos — Bois de 
Trabalho - Juntas: 

1 O, João da Costa Araújo, Leme-
nhe, V. N. Famalicão; 2.°, António 
da Silva Araújo, Louro, V. N. Fa-
malicão; 3 o, António Carvalho de 
Faria, Silveiros, Barcelos. 

Raça Barrosa — Fêmeas — Novi-
lhas Isoladas: 

1 O, 'Martinho da Silva flatos, Ta-
dim, Braga; 2 o, Luís Carvalho de 
Faria. Outiz, V. N. Famalicão ; 3 
João Novais da Costa pinto, Nine, 
V. N. Famalicão; 4 0, 'António Car-
valho de Faria, Outiz, V. N. Fama-
licão ; Extra 5 o, Alfr-edo Gomes da 
Costa Pinta, Nine, V. N. Famalicão. 

Raça Barrosa — Fêmeas — Vacas 
Isoladas: 

LO, Aurélio Gomes da Silva, Cava-
lões, V. N. Famalicão; 2 Manuel 
da Silva Pereira, Cavalões, V. N. 
Famalicão ; 3.o, Francisco Leite Vi-
laça, Tadim, Braga; 4 °, Valentim 
de Sá Pereira Cavalões, V. N. Fa-
inalicão ; 5.°, Martinho da Silva 
Matos, Tadim, Braga 6 0, Manuel 
dos Santos Queirós, Louro, V. N. 
Famalicão. 

Raça Galega — Machos — Touros 
Reprodutores: 

Não houve concorrentes. 

Raça Galega — Fêmeas — Vacas 
Isoladas: 

1.°, João da Costa Araújo, Leme-
n.he, V. N. Famalicão ; 2 Clemen-
te Campos Garcia, Negreiros, Bar-
celos; 3 Manuel de Oliveira, S. 
Cosme do Vale, V. N. Famalicão -, 
4 Manuel de Jesus Ferreira, Ni-
nes V. N. Famálicão ; 5 Joaquim 
Ferreira de Carvalho, V. N. Fama-
licão; Extra G Armando de Aze-
vedo e Sá, S. Pedro do Monte, Bar-
celos. 

Raça Leiteira — Machos — Novi-
lhos Castrados: 

Raça Leiteira — Fêmeas — Novi-
lhas Isoladas: 

1 o, Amadeu Nunes Novais, Mi-
nhotães, Barcelos ; 2 0, Martinho da 
Silva Matos, Tadim, Braga; 3.., An-
tónio Matos, Gavião, V. N. Famali-
cão; Extra 4.°, Ana Correia da Cos-
ta Reis, Minhotães, Barcelos. 

Raça Leiteira — Machos - Bois de 
Trabalho: 

1.°, António Mendes Pereira, Ni-
ne, V. N. Famalicão; 2.°, Manuel 
Nunes Novais, Negreiros, Barcelos; 
3 Q, Maria Faria de Oliveira, Negrei-
ros, Barcelos. 

1 Joaqum'Álves, V. N. Famali-II-
cão ; 2.°, Abílio Macedo Ferreira, 
Grimancelos, Barcelos ; 3.°, Abílio 
Nunes Novais, Minhotães, Barcelos. 

Raça Leiteira — Fêmeas — Vacas 
Isoladas 

Lo, Amadeu Nunes Novais, Mi-
nhotães, Barcelos; 2.o, Abílio Nu-
nes Novais, Minhotães, Barcelos; 
3 Alberto de Jesus Ferreira, Ni-
ne, V. N. Famalicão ; 4 0, António 
da Silva BarlYosá, Vtatodos, Barce-
los: 5.°, João da Costa Araújo, Le-
menhe, V. N. Famalicão; 6.0 e 7 °, 
não foram atribuídos por falta de 
concorrentes. 

—• C. 

Fralães, 14 
DAPTIZADO 

No Santuário de- Nossa Senhora 

da Saúde, recebeu as águas lustrais 

do baptismo, no dia 7 do corrente, 

uma filhinha do Sr. Manuel Perei-

ra Machado e da Sr.a D. Maria da 

Conceição Araújo Campos. 

Foram padrinhos, o assinante 

deste jornal Sr. António Miranda de 

Almeida, empregado bancário, na 

Póvoa de Varzim e sua esposa D. 

Leopoldina de Araújo Carvalho. 

A neófita recebeu o nome de Leo-

poldina Maria. 
No final da cerimónia, foi servi-

do um lauto almoço a todos os con-

vidados. 
— C. 
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lio •ÍOo-Toâ1r0 GÍÍ UlCoofio 
Hoie, às 21,30 horas, apresenta es-

te cinema um alegre filme, cheio de 
imprevisto, de fantasia e de grande 
alcance espectacular : 

Uma aventura louca 

Com Tiny Randall, Burl Ives, 
Barbara Eden e a sedutora LULU, 
tuna bailarina de beleza estontean-
te. 
Em Eastmancolor. 
Maiores de 12 anos. 

No próximo domingo, 2t, ele tarde 
e à noite, a alta comédia que é uma 
autêntica fábrica de gargalhadas : 

«Cognacb e meu rival 

A história de uma rapariga que 
gosta de um cão e está convencida 
de que e um homem. 
Com Tony Curtis, Christine XCau-

fmann e outros. 
Em Eastmancolor. 
Para adultos. 

A seguir : As duas Ort55 

GILISTAS E 
No próximo- Domingo, 
em Viana do Castelo, 
todos unidos, a incitar 
e acarinhar o nosso 
GIL VICENTE F. C. 
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BARCELOI 

•1NSIA 
Na alma humana, ansiosa em conhecer 
Os mistérios que a Vida guarda ainda, 

Há um desejo ardente de saber , 

E uma imensa esperança audaz e infinda. 

Mas se mais horizontes vê rasgar-se, 

Mais grandiosa sente a imensidade, 
Mais per=uubante a Vida ao desvendar-se 

Frente ao mistério da eternidade... 

Nunca o maior saber desnudará 

A génese total do Universo 

E se mais descobrir melhor verá 

O mistério surgir-lhe em bruma imerso. 

Nascem e morrem nessa imensidade 

Estrelas, mundos, sóis, constelações, 

Sem que vislumbre—a pobre humenidadel 

O estranho drama das evoluções... 

--- Se o ser humano, na ânsia que o 

Puder no além viver e progredir, 

Talvez consiga que se lhe revele 

A clara luz de aurora do porvir. 

impele, 

ova lia 
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Notícias de BarcelinhOS 
O Compasso 

Como tradicionalmente, cerca das 
doze horas saiu o Compasso para a 
Visita Pascal, com duas Cruzes, 
uma presidida pelo Reverendo Pá-
roco da freguesia, Padre Abílio Ma-
riz de Faria, outra pelo Reverendo 
Padre da Ordem dos Capuchinhos. 
A alegria manifestou-se em todas 

as casas e lugares, fazendo-se ouvir 
constantemente o estalár dos fogue-
tes, recebendo festivamente Cristo 
Ressuscitado com a sua mensagem 
de amor e paz. 
Queremos destacar as brilhantes 

recepções prestadas nas principais 
casas, de sociedades e instituições 
públicas e humanitárias da nossa 
freguesia com a presença total das 
suas Direcções e massa associativa 
e soldados do bem, como sejam : Os 
Bombeiros, a Casa do Povo, os Clu-
bes Desportivos, a P. V. T. e o Insti-
tuto La Salle. 
Ao fim da tarde, reuniram-se no 

Largo dos Bombeiros as duas Cru-
zes, seguindo depois processional-
mente os dois Compassos em direc-
ção à Igreja Paroquial, acompanha-
dos por centenas de pessoas, onde 
foi dada a bênção do SS. Sacramen-
to e se. fez ouvir a voz do Pároco, 
manifestando o seu regozijo pelo 
grande acolhimento que Cristo teve 
m cada lar. 

Do Brasil 

De visita a seus pais e em gozo 
de férias, encontra-se catre nós o 
Senhor Cândido Carvalho de Fi-
gueiredo, acompanhado de sua 
Ex.ma. Esposa e filhos. 

No Hospital 

No hospital de S. Marcos, em Bra-
ga, encontra-se em franco restabe-

lecimento a Ex.ma Sr.a ID. Maria 
José Carvalho de Figueiredo, dedi-
cada esposa do Sr. Augusto Faria de 
Figueiredo, que havia sofrido uma 
intervenção cirúrgica devido a uma 
queda. 

Aniversários 

No dia 19 do corrente, festeja 
mais um aniversário natalício p Sr. 
Virgílio Bordalo Soares, incansável 
dirigente dos Bombeiros locais e Só-
cio Gerente das Indústrias Vouga. 

— No dia 24, ocorre também o 
aniversário natalício da nossa con-
terrânea Dr.a D. Maria dos Praze-
res Martins da Costa, residente no 
Porto, esposa do Sr. Manuel da Sil-
va, técnico das indústrias de Moa-
gem em Vila Nova de Gaia. 

Progressos locais 

Finalmente acabaram de ser ci-
mentados os passeios do Largo da 
Igreja que, como já poticiamos, foi 
há pouco pavimentado a cubos. 
Assim este largo ficou esplêndido, 

concretizando-se uma velha aspira-
ção do nosso povo. 

—Temos assistido ao+extenso trans-
porte de cubos de pedra para a es-
trada de S. Brás, o que nos alegra 
por sabermos que brevemente Será 
pavimentada. 

— Queremos lembrar à Junta de 
Freguesia e apelar para a Presidên-
cia da Câmara Municipal, a neces-
sidade da transformação da Rua 
Miguel Miranda. 
O seu piso encontra-se em estado 

lastimável e precisamos de o tornar 
moderno como a sua localização o 
exige. 

  PEQUENOS A N ú N C I O S 

Maria Angelina Correia 
4l,4tra $upaetatista ds CriasfRs   
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0 melhor Café 
éoda GAFEZEIRA DE BARCELOS 

de Manuel da Cruz Pias 

Inscrito no Grémio doi Armazenistas de tlerecaria 

Cf,5AR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

Católico • Regionalista 

11 E E » A D 1 IE 
VER PARA CRER Aniversários 

Quinta-feira, 18 

Padre Alfredo Martins da bocha, 
Joaquim Pereira Gomes, Dr.a D. 
Maria Emília Hidalgo Cambra de 
Albuquerque Castro e Almeida de 
Sousa Basto. 

Sexta-feira, 19 
EnQ.o José Fernandes Vasconcelos 

Pinheiro, D. Maria Manuela Pache-
co, D. Maria da Graça Pimenta An-
tunes, Engenheiro Aníbal Rodrigues 
Araújo, D. Crisálida da Conceição 
Gonçalves Lopes Pereira dos San-
tos, Menino José Maria da Silva Pe-
restrelo, Padre Rodrigo Alvos No-
vais e menina Maria Manuela de 
Sousa. Calás de Carvalho. 

Sábado, 20 

Carlos Alberto Vieira de Sousa 
Basto e D. Maria Alice Modesto Se-
aueira Pedroso. 

Domingo, 21 

Manuel Fernando Pereira Almei-
da, D. Ana Maria meio de Sã Car-
neiro e D. Maria Teresa Figueiredo 
Pereira Machado. 

Segunda-feira, 22 

Em,, .o Manuel Sampaio Amaral, 
Menina Maria Antónia Barbosa Bor-
ges Vinagre e Menina daria Armin-
da Serrano Nunes de Oliveira. 

Terça-Feira, 23 

José Braz_ da Fonseca, D. Maria 
Emília de Azevedo Lavado, António 
José de Sousa Costa e D. Carolina 
Manuela Lopes Veiga da Silva Cor-
reia. 

Quarta-feira. 24 

D. Maria Helena da Silva Freitas 
Miranda, D. Maria Euridice Pimen-
ta Costa, Guilherme Manuel Pereira 
dos Santos, Fernando da Costa Fer-
nandes e D. Maria dos Prazeres 
Martins da Costa e Silva. 

Operação 

Decorreu com êxito a operação a 
que teve de submeter-se na Casa de 
Saúde de S. João de Deus, desta ci-
dade, encontrando-se já em casa e 
em franco restabelecimento, a dedi-
cada esposa do nosso prezado ami-
go Sr. Joaquim Pinto Coelho, ilus-
tre Escrivão de Direito da nossa Co-
marca. 
Fazemos ardentes votos pelo seu 

restabelecimento. 

Pedido de Casamento 

Para o Sr. Joaquim Fernando I\To-
gueira e Silva, foi pedida por seus 
Pais, Senhora D. Carmen Nogueira 
e Silva e Senhor Aníbal Fernando 
de Sousa e Silva, a mão da menina 
Branca Alice Carneiro de Vilhena 
Coutinho, nossa conterrânea, sim-
pática filha da Senhora D. Adelaide 
de. Jesus Carneiro de Vilhena Cou-
tinho e do Senhor Cristiano Alves 
Coutinho, nosso amigo ie assinante. 

José Soucasaux 

De visita a sua querida filha e 

genro, esteve em Oxford, Inglater-
ra, acompanhado de sua dedicada 

esposa, o nosso bom amigo e assi-
nante Sr. José Soucasaux. 

D. Clotilde Correia 

Encontra-se felizmente melhor e 

em vias de restabelecimento, esta 
veneranda senhora, idolatrada mãe 

das Sr.as D. Arménia da Costa Cor-

reia, Dr.a D. Maria Georgina da 
Costa Correia e Dr.a D. Marilia da 
Costa Correia. 
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Visado pala Cansara 

UfipiaCã9 sofre o esmo tema 
Agradável por certo, mesmo se já conhecida ou se, contra o 

suposto, novidade. Manifestação de realidades imanentes, vistas 
por nós próprios, num caso recente ocorrido entre nós, ali mesmo na 
-vizinhança do concelho de Barcelos : 

Uma pessoa, mielítica, em jejum absoluto durante 13 anos, ou 
seja, desde 21 de Maio de 19-12 a 13 de Outubro de 1955. 

Treze anos de abstinência total, « passando dias e noites sem 
dormir ou dormindo muito pouco, conservando invariàvelmente, ou 
com pequena variação, o mesmo peso, de pulsações e tensões arte-
riais normais, sustentando conversa inteligente sem o menor deslizo 
moral..., apresentando também o seu sangue normal nos seus ele-
mentos constituitivos ou de desassimilação ... Essa mielítica apre-
senta outros fenómenos extraordinários, que os médicos não podem 
classificar de patológicos . g.e Assim sc ,exprimiu um médico. 

Para observação do seu jejum e das suas faculdades mentais, 
internaram-na em Casa de Saúde, da Foz, onde a tiveram em vigi-
lânci t permanente e rigorosa durante 40 dias. 

No final desse internamento, o referente relatório médico' 
concluia : 

•É para nós inteiramente certo que, durante os quarenta dias 
do internamento, a doente não comeu nem bebeu; não urinou nem 
defecou e.esta circunstância leva-nos a crer que tais fenómenos pos-
sam a vir produzir-se de tempos anteriores.» 

Enqu tinto viva, apesar de paralítica e pobre — além de irra-
diar santidade — praticara largamente o bem fazer: 

Colocara chefes de família ; distribuia esmolas pelos necessi-
tndos ; aos carecidos de habitação, dava esmola e conseguia abona-
dores para a construção de casas ; internou doentes e crianças para 1 
educarão ; protegera com mensalidades a ricos caídos na miséria-; 
vestia e amparava órfãos ; etc. 

E donde vinham — à doente e pobre— recursos e disposição 
para tanto bem fazer? É mais um segredo da Providência— pródi-
ga com as almas simples, com os limpos de coração. 

Agora, que a protagonista destes prodígios. morreu, o que 
acontece? 1 { 

Vai vê-lo, sê forte, leitor amigo, e terás mais uma das surpre-
sas da tua vida: A multidão, pessoas de todas as categorias so-
ciais, rendidas às virtudes áa Alexandrina. 

Não acreditas ? Então também não dás 16 ao testemunho dL 
Carrel garantindo as maravilhas da oração ? E, não podendo negar 
o critério de um, se o aceitas, como te escusarás de outra, com teste-
munhos de factos, aos montões, ante os teus olhos ? 

Aqui deixamos mais um caso, cuja meditação é aliciante, não 
só pelo que encerra de sublime, como por se ter dado em simples 
mulher do povo, pobre e inculta, mas virtuosa, e que foi- motivo de 
prodí ZD gios, que a razão humana vê e sente, mas não sabe nem pode . 
explicar. 

Manifestação sensível aos nossos sentidos de verdades grava-
das no âmago de cada um de nós, nascidos connosco e, queiramos ou 
não, indissolúvelmente ligadas a nós próprios, apoquentando-nos, 
quando substimadas, e fazendo-nos felizes, quando ouvidas e corres-
pendidas. 

Feliz o homem que houve e segue a voz da consciência, que ë 
a voz de Deus. 

ssausaaasaearaanatataa:ettaaaaasnesuaennsanseassssaaasnaa>;aaannearnaann 

A Agricultura e o mau ;empó 
Este ano, o mau tempo, com ven-

tos, chuva e frio, ultrapassou basj 
tanto uma vez mais o equinócio d 
Primavera, entrando pelo Abri.  
dentro até o presente. 
Tão desfavoráveis condições d 

tempo não podiam deixar de in. 
fluenciar a agricultura, cujos tra+ 
balhos estão muito atrasados. A 
floração das árvores foi afectada' 
não devendo ser ano de muita fruta 
A vinha ainda só agora começa a 
abrolhar. Poderá parecer .que o vil 
nho de Abril vai ao barril, ,lnasi 
porque nasce tarde, tarde també) 
será colhido, e assim a qualidad 
poderá ser afectada, se o Outono sé 
apresentar também pardacento ei 
frio, , 

Largo da Madalena, a.° 1 

Telefone, 82447 — B i R C t 6 0 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e Sala de jantar a 
preços Meomparáveis. 

Colchão«, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compra sem consultar ea 
ocasos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2-- Barcelos 

PARA PRESENTES .. . 
fixe sómente esta Casei 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: ltaa D. António Barsoso 

BARCELOS 
Seda: Ras 5 de Oetabao, 33 

PÕVOA DE VARZIM 

tt ALTO-FALANTES 
awéás aIsemm°•íaió 
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Casa soucasaUX 

... prefira sempre e 

Foto~» - Rádios - 6culea - J>rtt4es fategráAces 

lra*sogani, 823438 — WARC'lSLOS 

Carros usados, com garantia 
FIAT 850-1965; RENAULT R-8 1965; 
FIAT 600 - 1959; FIAT 600 - 1954; 
FIAT 1100 -1954; FIAT 2100 - 1960; 
FIAT-Sport 1957; BEDFORD 7 Ton. 
-1966. — VENDEM-SE. 

Garagem Machado BARC 82466 ELOS 

AS MELHORES FAZENDAS 
em Terylene, Acrilan e Scotchgard, 
para latos— Padrões modernos e bons. 
COMPRE O SEU FATO na 

Casa Cordeiro 

Casa smalal 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

®veis TEUS 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORtIDO 

Todo o género de Colchoaria, MapIas, Sof6a-
-os=so, Divãs da forro art. e Mobiliário motáltco 

Tapetoa, Carpatas a Alcatifes 

Caisp da Feira — Telef. 92459 BÁ1CUéS AT. 011y. Salazar,52-Telr. 82576—BARCELOS 


